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;;' |; PAIJtO, QUINTA-FEIRA 30 DESMEMBRO DE 1869 ff: '11'.
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Trlmeitre. ..,,.. . 41000Seoeitre. . , . . *7|000
Anno. . . . . . 130000

Publl ea-se, fpor «ra,
Desconlralisação:
Ensino livre;
Policia electiva;
Abolição da guarda nacional;
Senado temporário e olecüvo 5 ,

uma ves por semana
—~"T"
eprofessfi a doutrina liberal em Ioda a sua plenitude, propugnando principalmente pelas seguintes reformas:1

_.-:..!i- »íl i)tV!Ji??& ....Kl!.!.; r_H. .'.í . ..o)..;'Cí IExtincção do poder moderador;
Separação da judicatu» da policia; '
SulTragiodirectoegeRjeralisado; ..
Substituição do trabalho servil pelo trabalho livre ;Presidentes de província eleitos pela mesma;

Suspensão e responsabilidade dos magistrados pelo_* tri-,
bunaes superiores e poder legislativo;

Magistratura independente, incompatível, e a escolha de
seus membros fora da acção do governo;

P*õKibiçSo áós representantes da nação de acceitarem ho¦rfyaaar"»—e i8*"to"te •«••
Os funecionarios públicos, uma vez eleitos, deverão botar

pelo emprego ou cargo de representação nacional.

ASS10NA-8E NA TYPOGBAPHjIà DO «CORREIO PAULISTANO» E HA RUA DA BOÂ VISTA- N.° 29, AVULSO 300 RS.
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¦ ' i . f'?>hi ¦;.¦!., : ir! ;,': irf; '¦ . ''_]/. '' f{í ¦'rendo annúnciado em o n. 14 do nosso
jornal; a chegada do sr. dr. Cândido da
Rocha a esta boa terra paulistana, finali-
samos a, nossa noticia com as seguintes
.expressões: «Aguardamos os actos do
novo representante da Soberania Impe-
rial^js.] w y . ;, ,\:: .,,, .'.^'X

Nao queria isto,dizer quê,espera.vamosos acips do uovP presidente, para negar,-;
mos-lpe ou darmos-lhe apoio; bastava
s. ex.1 ser delegado de confiança doga-
binpte *]6 de Julho, «representante; da
Soberjfinia imperial» ; bastava pertencera _?^"¦ P°.-tl'3a"'.W Gombatemos cem
todasuts forças,, para não podermos espe*:
rar;.-,4*7... :sua pessoa uma administração,
Que, se combinasse com o nosso, systema
politifto e as nossas convicções partida-rias. ;

Se, «["guardávamos os açtps do sr.dr.
C/-udi_lo da Rocha, para depois pronuriciarmolnos a respeitp de suà administrai
Çao»; Procedíamos cotn iimà extrema ge-inerp8^dè,de.que nos é devedor s,éx.,|
e# ojíe nâo poderá ser contestada por-nmgüem que, independente de paixó^,!tiver analysadp o nosso comportamento .j

^';^p>sa; rigprpsa obrigação era a de
jrpilípernios. 

'Qpposicâò, ipgo, que.: aqui
'nada deveríamos esperar em favor das
nossas idéas, pelo contrario, tudo que:
nos fosse prejudicial; a menos que, o sr.]
dr. Cândido da Rocha, aqui chegando,;
não abandonasse os seus princípios poli-jticos; sacrifício este que a Oossa digni*
dade não poderia aceitar, e que o carac-
ter,!dé,s. èx.f o .que folgamos em reconhe-
cer-lhé, não dava.lugar a esperar-se f,\|;

Assim, pois, não quizemos fazer ao
actual presidente uma opposição acintosa,
na expressão da imprensa conservadora,;
e permanecemos silenciosos, a espera dos
sèus'actos. .;,;:.',;•¦!;!:: h^f\\

Ha dois mezes que o sr. dr. Cândido
da Rocha se acha na administração desta
província infeliz, como todas as outras
deste irnporio bragâhtihp.: vejamos o1' 
que s. ex. tem feito, durante todo esse'tempo:,'-,;.,;'..;. 

,-(; j-'.:'1!;;--;,-,. ¦•...-. .;
! Em ;úma palavra se pòd^ resumir toda;

a juaFadminisíraçào**T.e,stradas., í.,.; ,¦.;; j
. S. ex.'» -aqui chég^o,:; tractou d,o, jíüi

!dagar o estado dasestradas1 da.província,
e fez uma viagem, para. conhecer po.

.seus>prppripsoThps as medidas.quecum-
pria tomar, para attender nesta parte ás
nossas;necessidades. , ...

j iSomos. os prinieiros a louvar est.e zelo
do novo presidente, e a declararmos.com

.prazer, (porque, sobre tudo, almejamos
o bem estar, dos nossos concidadãos) que

.8. ex.j realisou neste ponto acj.os de jusr
tiça e i de interesse, mandando parar ai-
gumas obras,; e demittindo alguns indi-
viduos nellas oecupados, que sacrifica-
vam as vantagens da província, em favor
de beneôcios partidários e particulares.

Entretanto, mesmo nesta, questão das
. estradas, p bt. dr. Cândido da Rocha nao
está livre de censuras, por quanto, ap
par desses actos legítimos, que praticara
neste, ramo da administração, s. ex. aca*
ba de reintegrar pela portaria de 15 de
Setembro o sr. coronel Almeida Paes no
lugar de inspector das estradas de Soro-

, çábaf às-divisas de Itapetininga...e,'%?pp-1
ção de S. Roque a Sorpcaba, quando este
senhor, em virtude de interesse publico,.. e por; niotivos ^geralmente cpónecidps;
foi demittídp pelo sr. conselheiro Pires
da Motta antecessor, do sr. dr. Ç..da-,'kp.
cha "na 

presidência desta provincia, e seu
correligionário político.; ..;¦lí;

O Ypirdngu aceusou esta contrádicção
, da presidência actual, pedindo explica--

ções á respeito.
Quando nós esperávamos que a folha

jpfBcialdissesse;algumacousa cpnvíncen-
te, eis que deparamos com -umcommuni-
caído,, onde,O articulista dá. como argu-
inentp.único, para legitimar a.reintegra .
ção do^pr.' Almeida Paes, e defender o
aeto censurada da presidência, o ter O;
orgam liberal desta província b reprova-
dò, pedindo explicações a respeito, quan-do esse mesmo jornal, ern 10 dp Setembro,
referiudp.sè a ;um artigo, do; Ypirariga,
que elogiava o sr, dr! Cândido da.Roch^,
peío interesse (jue elle tomava a respei-
to das estradas4a provineja, exprimia-sé
pelo segfúinte njpdp: '; . -S-iJ

« Qjuizo Qi\xeí .0 Ypirangá,manifesta so-
bre a.Administrftção.do exm. sr, dr^ A. C.
da ííocha enche-nos de orgulho, porquea homenagem guè, se rende ao.hòmemi
recahe mais directamente sobre o-páfti-
do a qup elle pertence, . ^11, í, .¦

Estas, contradições so sefyem para des-
mprali__ar os hqmens e os partidos qüeelles representam..,. .,,

Osr. dr. Cand[. do d.a Roch^t^m.poís,
na sua administração somente tractado
debeneficiar as, estradas desta provih-cia.;, e se neste senti do tem jmerécidoalguns louvores, !(. pértò tampem qüè
praticou um aeto, o da reintegração do
0r.vAlmèiã^\P^i^,^üje'--âtó ágorá está sem
explicação 4éIp^wcipalme^íe; sèin defesa.

Mas, feitas estas'. considerações, per-
guntamos nós :..se a administração da
provincia de S. Paulo se resume .única-mente nas estradas#;. se hão. ha também

d'esle memorável parto do illustre juriscon-
sulto maranhense, que perante sua iuagestade
o imperador represento a feitoria paulistana.

¦1T
I í;li

*.!.si.H'.');> I!!!í Oi.líí
íhcíjl .:.¦ Cr/í ¦

de
Carta do príncipe Henrique
Bourbon ato governo hespanhol

IJrtftMf ~ ~

a q)ie átteader.osíquaes se, àch,àp':'.^àtéh*
tes a todos aquelles que conhecem, ain-
da que superficialmente, as precisóes
desta provincia? ^; : »

Deixando de parte-muitas necessidades
da provincia» seja-nos licito perguntar
ao sr. presidente o que s. ex. tem feito!
em favor da instrucção publica ?'

Os' cofres provinciaès comportam des-
pezas neste sentido ;e esta necessidade
sendo a capital da provincia e de todo o
império, não é possível qüe ella passasse
desapercebida ao sr. dr. Cândido da
Rocha..; ob:.e. .<i _.^,r*iii......|1.-'....;'."'. <:;.•:' ;'l

. Poderão nos responder: que em tão
pouco tempo não pôde a presidênciaconhecer tudo quanto a província neces-
sita,.; mas, nós respondemos: que, não é
preciso ir-se a qualquer provincia deste
império1, pára; saber-se que ella precisa
de instrucção." E, além de tudo, como é
que o sr. dr. Cândido da Rocha vem ad-
ministrar uma provincia que elle não
.còhhecé'?.'.': \1,l!iu;" •' ;.;: i: ¦

O sr. dr. Cândido da Rocha tera,pois,na
sua administração tractado de beneficiar
algumas estradas, e neste sentido não
está de todo livíe de Culpas. Em tudo o
mais s. ex. tem mantido o statüquo; mas
este estado é terrível e digno; de todos
as recriminaçòes, e, neste caso, o presi-
dente actual,1 com elle commungando,
não pôde livrar-se das justas censuras da
OppOSiçãO. .yy ;;.f| \^$Vwtâ$

\) v:<s

Liberdade de Imprensa i!

O deputado d'esta provincia dr. JoSO Men-
des de Almeida apresentou ha pouco aos teus
collegas da temporária um projecto supérfluo
sóbre restricções da liberdade de imprensa no
Brasjl. ] v;y-; 

¦ /'"':";;Ép.- .'-'!'V 
'"ih1

Estava bem visto qne oa homens do «rei
que reina, governa e administra. nSo deixa-
riam passar sem um bote este único baluarte
das liberdades publicas n'éste glorioso impe.
rio bragaolino. ' ',^'j

i O carrasco encarregado de dar o garrote foi
bem escolhido. ! ; -';: 0;sr; Jóio.Me_dea-rí-',;' ' ;!':! íí^-í-!!-"-*

Ohomemiíaieíl / -
Resta que o sr. d. Pedro II não esqueça tao

importante serviço.}-*:
O vassallo é digno do amo, foram feitos uni

para o outro. > !
No seguinte numero trataremos miudamente

. «Sr. rainistro.-rEm testemunho do
meu respeito á .soberania,i,e porque re-
conheço na obra das cortes constituintes
(expressão dessa incontestável sobera-
nia) uma garantia para todas as reformas
radicaes que >reclama, a-..sociedade mo-
derna.; vmm^uÀd&úiaM ?.km ii>(\ d

« JURQ LA ÇQNSTITUCION.
« Dando este passo, não hie leva nem o

interesse nem a ambição.
«Nâp fui nem jamais serei pretenden-te á coroa cánida dáfròhtê de 

'ízabel 
II

por culpa sua. ,].. .
«pára desejar uni throno,' tehdp porúnico direito uipa cega ambição, é pre-ciso ser um nyppcritá pu^ üm acabado

intrigante. Não sou nem unia nem outra
coübií,':.}':'}''}}}} ';-" . !> :-,

s« Pehsoqué niuitò se engana o princi-
pe,( quef;nP dia de hoje, resume todos
os seus pensamentos e esforços na fun-
aàcj&ô de ümá dymnastiar A tendência
universal é para a republica., Indigitado

e

assim o íuturo, o qüe pôde melhor satis

e-"-preparar os cámiühoíí paira qiie;; a ré-
*—*—'¦—-¦ ¦¦ ¦—-*-¦»¦—¦ j *"i_*_hmi n 1 —__ :^i'^fm%àmo»»f--.« ps queseopppeih^estavel, prèparani todas as tert

desgraçai,. que ó ardòf "}}áb*;uth_ií'h\t
desesperada p>ôdé ^rodiiziV ;^ráori|pprí
èííás.responsáveis, e meWçiè|rad áfe|prb-
Vaçap dá historia.
•.« Pázendó esta dèclaráçlãd doii üm tès-i

temunho irrecusável dós meus sentimen-"tòá 
e;cpnvícçÔés a fàvòr'da dèniocrár.ia,

tal çpmò a exige o" espirito élèvádó ej
civíiièádór;db hbsVo;s!eculo.'! ' '"
:!l-«"Nãó'sciti Luiz pMip^e,n'diJ5ehdo-sej
um simples cidadão para apoderar-se do
tlironò! dei Càiiò." _X"Í';tiàv>r sòü^séu paej
Philippe Egualdade, porque, para servir
a verdadeira caüsà dá' humanidade, é
pfecisPpertharlOic^r di^üoèHonesto. Nâp
sòü'o píágtóHo :dé%éhhtin_ ^ áihbicipso'
egoísta. Minha Ipolitica e! rainha' penna
jamais. exaltaram; a memória de César,
o memorável déspota de Roma. Já tive
oceasião .de dizel-o i^hi'-t^sié pi-ovôita;
para a humauidade e mais glória para o
homem ípufeliéW' hÒ ^ílustrémòdSIô de
Washihgtbn^- f*Pti mmmm W*m

«O legisladorcrêa; dhéróé dá'guerra
senièiá o luto por ehtré os séiis louros;
ensangüentados, e sempre.gasta e man-
cha a liberdade com a sua fatal persona-
íidàdé. --v';". .:'}':/-; ?~i- mm mi(>A

« Peço áò gòvérho1 qúe ,faça publica;esta minha manifestarão;' E' 'indispensà-
vel que a nação conheça todo1 0 pensa*;
mehtci intimo de qualquer cidadão, que
òccupê ümáj elevada posiçãoi^-Hénriqúede Bourbon.'» «Wfpy; ¦mfrwm- ¦ •;. .*>á1- wn.'Sé-áòárt^jde'Hèhritiue de Bourbon, ao:
goverhd hespanhol, tem" uma profunda
significação nas circumstancias actuaes
déssè povo, qué de um dia para outro
readquiriu! a sua soberania ' usurpado e
vilipendiado ppr üih gPVèrno; despbtico,j
e ihiínigò de to dos os sentimentos nobres
é virtuosos, não deixa ella por certo de
nfierecer alguma consideração ' em face
dás, condições em qüè se acha esta nossa;
pôbré;nàclbíálidádei'^!, ^'j^mpm %-i í

' kiètídeneià universal éparaárepublicaj
di^i;ró^^princi^fjo;cÔrttihuavii «lüdiígitiídc.
assim o futui^O que pódé melhor satis-
fazer' %ír caráétères honestos; è pobres 4
preparar os caminhos ^ara^qítè a republica
sefutidepfâifitót -'

;Sé estás expressões são uma verdade
incontestável em relação á Europa, hoj .j
reconhecida por todos aquelles tpie, es-j
tüdaml sem interesse^ e _ér#- paixão, o
movimento do velho mundo, ella sobe

de gráo e: de vajor considerada, não emreferencia á America,; porque toda ellaé republicana, mas relativamente a esta
parte do continente americano que. seohamaMBrasilí onde vegeta um polvo ití—feliz ei èscravisadpj á sombra d#um go-verno despotico e. illegitimo, apoiado
em leistyrannipas éabsurdas.¦•....;*.:. * ;¦¦¦¦- Se Thiers nos diz ¦¦:.; «A Europa oaminharapidamente para o republicanismo,; nãosevdeixarn: illudir os que ainda são .mo-
cos» e se Castelar,:!repetindo uma verda-de por todas reconhecidas» ocetessenta
que a «America ó p continentedo fütu-ro», é fora de duvida* que os brasileiros
hão; podem ficar, quietos e indifferentes
em face deste grande, fértil e ieôperanl-
coso movimento que caractérisa o século
enfque vivemos. : ;;: iiidi

^As ipalavras de; Henrique, dei Bourbon
não possuem, pois, valor, por terem sido
pronunciados por um príncipe ; não teem
o marito de uma descoberta; ellas-valem
tudo, ellas teeia-o cunho de uma verdade
profunda e irrecusável, porque são o
echo, a. manifestação, mais ou menos
solemne, de um pensamento que hoje
domina todo o mundo civilisado, todas
as nações* onde o cidadão tem o conheci-
mento dós seus direitos e a consciência
dos seus deveres. 0 áinoííièináife;'à'-vrtèo'*s¦ Aquellesque desconhecera esta verda-
de, ou ignoram completamente a histo-
ria dos povos, e as suas actuaes cirçums-
tanciaSri vou qüpíieílii especular com • os

o cercam, nâp ppd^m, de WO do algum,
fugir deste dilemma, que possue todos
os predicados da evidencias.

Mas, o movimento do século não pára,este é o século do trabalho, .dás grandesconquistas da intelligencia e daliberda-
de, não ó, pois, nem o nosso rei, nem o seu
partido, ebdiente e respeitoso, quem hão
de impedir que a marcha progressivadeste gigante invencível levante este
paiz das cinzas, para collocal-o na altura
a que elle tem direito por todos os mo-
tivos. ,;:i ;,!,;,':• ijjji',^] ,\j..'. .i'(,'.

O Brasil hade forçosamente! acompâ-
nhar o espirito deste! fprjtilissimp século,
e todos aquelles que se oppozerem ao
seu {(caminhar hão de rói lar. no pó das
misérias, impellidós pela força irresisti-
vel dos acpntecimentos.

Henriqüo-dè Bóuíbcih b'em: dií em sua
carta:

«/Osí que se oppoem a este facto ine-
vitavel preparam todas as tempestades e
desgraças, que ò ardor de uma lueta
desesperada pôde produzir; serão porellas responsáveisj e merecerão a repro-
vação da historia.»

Não somos, por tanto, nós somente
quem prognosticamos a revolução de
hossa pátria; quem condemnamos o go-verno do sr. d. Pedro II; também o prin-cipe Henrique de Bourbon, parente do
nosso rei, e tão de sangue azul, i como
s. m. aceusa-o, acompanhando os nossos
juizos nesse trecho, que acabamos de
transcrever. ^

Hoje* ainda brilhantemente nos refere
Henrique de Bourbon, «ha mais proveito
para a humanidade e mais gloria para o
nomem publico no illustre modelo de
Washington.» ^

Se este pensamento quadra ás nações
éuropeas, em referencia ao i Brasil i elle
não é senão uma perfeita manifestação
das crenças e das tendências do nosso
povo; daquelles que se não corrompe-
ram ainda com os favores da soberania
divina do nosso absoluto senhor» e queteem fé no futuro desta nacionalidade:

A nação brasileira caminha para ore-
publicanismo, nos- os radicaes, nos os
moços, na expressão de Thiers» não. nos
illudimos, procurando estabelecer,mansa
è pacificamente* as bases para a futura
republica da America do Suí.^

O nosso trabalho é árduo e penoso, asdificuldades • nos surgem a cada passo,

i
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e, muitas vezes, donde menos as.-espera-
mos; não importa, o, futuro nò.s perten-
ce, porque ;ejtamos cora a historia e o
espirito do século. li §;

Continuem òs áulicos ò seu caminho;!
prosigam no seu amor pelas prerogati-
vas divinas e absolutas do rei; não dei-
xem de constantemente queimar o seu
incenso ; nós, os radicaes, proseguiremos
tanlbètnem nossa jornada, firmes no
propósito, (e o dizemos com toda a fran-
quezai-principalmenteaos-calumniadores
e .aos divinos) de estabelecer-mos nesta
parte dó continente que habitamos à fu-
tura. republica da America do Sul,-rO:
reinado da verdadeira e sincera democra-;
..cia. :^\\

Foro do Bejtlilem de Jundiaby

Acaba de dar-se um facto conlristadpr, se
não indigno e escandaloso, no importante ter-

uno de Bethlem de Jundiahy, facto para o qual(
ouso invocar a benigna attenção das pessoas;

Benedicto, pertencente ao espolio de d. Anna
Francisca de Moraes, foi alforriado pelo ner-

-deiro reconhecido—José Bueno do Amaral.--
Posto, por este fado legal é incontestável,

na condição àe—estátu-liber,—requcreu,como;
-devia, ao juiz inveiitariante, para qué ordenas-;
se orecebimento, na estação competente, jla
quantia complementar do preço da avaliação,!
pertencente ao» demais herdeiros, qne a isto,
senão oppozeram. í j.tf

Altendida esta-justa providencia, e cumpri-í
dos os demais preceitos jurídicos, dever-sé-.
hia, em prol do pelicionario, passar carta de
liberdade. [iJ'\
0I1O estolido juiz, porém., resolveu a questão;
indefirindo o requerimento, e mandando ven-;

ider, em hasta publica o peticionario, iquandoj
elle já não era escravo 1....

m Esta lamentável occurrencia é nada menos
•que um grave áttentado, commettido brusca-
mente, pela autoridade ignorante, contra uma
victima desprotegida.

E' mais uma prova eloqüente, exlnbida, em
nome do bom senso revoltado, contra o fatal
systema de confiar-se cargos de judicatura a
pessoas nimiamente ignorantes, despidas até
dos mais comesinhos rudimentos de direito,
como é seguramente o sr. Florencio Soares
Muniz; supplenle do juizo' municipal no'Be-
'Itíléní de Juudiáhy. ;•: • Em homenagem á verdade, que muito preso,
sou forçado â declarar, - qüe, «screveudo estas

EVpreciso levantar em. cada aldeia, eni;
cada povoação, em cada yilla oti- cidade
umá.eschola esclarecida e livre papa
ensinar ao pòiyo, 5etiabR^t.ecidoípeló^s-.'«gor
verhos depravados, os verdadeiros pre-
ceitos da sain moral, os dogmas funda-
mentae's da grandeza nacional, e mostrar-
lhe os)lajços de amor evangélico, que
devem unir perpetuamente todos os
homens. pítàl W/f () ÚWií^?, '¦¦' iE' preciso fazer dá escholã um templo
augusto consagrado á supremacia -da-in**
dependência e da inviolabilidade numa-
riár W^W"

Convertamos, pois,a mesa dp professor
em altar sublime da regeneração.

,H. Fábulas, políticas

A NOVILHA, A CABRA, A OVELUA, ASSOCIAOAS
COM O LEÀO

Com um LeSo feroz, certa Novilha, e Cabra,
üí,-1: Com sua irmã Ovelha,

Dizem, que, outr'ora, entraram em partido,
Tendo em commnm os ganhos, mais as perdas.

Na armadilha da Cabra
Cahiu um Veado.;

Chama ella os sócios; eeltés vindos, conta
O Leão pelas unhas :

• Somos quatro (lhes diz) para as partilhas. >
(E parte o Veado em quatro.)

A mim, como 6 Senhor, cabe a primeira :
E eu sou Leão, não ha que replicar-me.

« Por certo jus também tomo a segunda;
« Bem sabeis, que esse jus é do mais forte,
t Por mais valente cabe-me a terceira :

Equein tocar na quarta,
« (Coitado d'clle !) torço-lhe o gasnêie.;;»r >

preciosa do paiz, e de ique çi.mpoz-sc a berra-
óora oligarcliia parlamentar, que nos aturde os
ouvidos, apregoando mel, e impingindo azeito-
nas;;/ ^ yk . ;;-'.': \;

Estas tres néscias orgulhosas, com impru-
•dencia notável, entraram em partido com o
celeberrimo filhote de Leão, que aninhava-se
nos paços de São Christovam, e, com elle,
amistosamente, qual noiva gentil em Lua de
mel,.ajustaram,divertida caçada, tendo por
armadilha a Constituição, preparada a geito
pelosenhorseu pae, Leão I; e aconteceu que,
na armadilha bem disposta pelos ágeis caçado-
res, cahissoo poder politico do povo.

Então, o rei dos animaes—Leão II—perante
a incauta prosa manietada, apoiando, com
pasmoso donaire, a larga pá do rabo sobre o
chão, estirou, para a (rente, as duas reaes
traseiras palas, com superno vagar de magesta-
de augusta ; levantou com soberania admirável
a inclua cabeça; arregalou os luminosos olhos
imperiaes, e agitando a loura juba com meneio
excelso, disse grave e horrendo :

—¦O primeiro quarto d'cste bom Cervo
chama-se—Poder moderador;— pertence-me,
por que sou descendente dos Césares, e o rei
divino e todo poderoso dos animaes; brasilei-
ros; ': V

—Ò segundo chama-se—Poder executivo;—
ai do insolente que n'elle tocar, sem minha
permissão celestial;

—Õ terceiro chama-se—Poder legislativo;
ha de mover-se tão somente ao meu omnip>
tente aceno ; porque, sem a minha vontade,
nada valerá ;—O quarto chama-se -Poder judiciário ;
preciso d'elle para meu creado grave, e para
manter facilmente a posse do recalcitrantepovo.
quando ouse amotinar-se.

O orador .ainda, para se tornar mais claro, distinguiu
a obrigação que existo a respeito do ensino—e aqüella
que existe a respeito das escolas, declarando ser esta a
maior das tyrahnias, uma verdadeira lei inquisitorial,
da qual portanto se desviava com todas as forças defi-
nindo com evidencia o alcance da intervenção dó Estado
no ensino, a qual não tinha outro fim senão procurarum estimulo real e vantajoso.

O orador Analisando, desappfávóu b systema de res-
tricções, que alguns pai/es adoptam para aquelles quo
pretendem levantar estabelecimentos de instrucção, mos-
trando o perigo que* ha em seguir-se a máxima—« an-
tes prevenir do que reprimir»—e fez ,um quadro geraldo estado do paiz em relação aos seus costumes e As
suas idéas, concluindo com as ultimas palavras queWashington já moribundo legaitò ao inundo inteiro—
«instruir O povo.»O orador não se oecupou de outras theses ainda mui-
to importantes por falta de tempo. ¦,'¦•..

Foi em o anno fatal de 1840, charissimos
leitores.

O povo (oh, misera victima dos fatuos, poli-
ticos 1)0 povo tão decantado quão infeliz,
cançado de soffrer acerbos tractos, que iníliti-
gia-llie o despotismo feroz, e desesperado de
supportár a immoralidade e a corrupção, qué,
por todo paiz derramava, com prodigalidade
incrível, o primeiro Imperador, havia—no me»
moravel dia 7 de Abril de 1831—reconquis-
tado os seus (oros, e restaurado' a sua sobera-
nia, por uma salutar revolução.

Livre do tyranno, que Havia deslhronado,
com magnanimidade notável, confiou, com
estúpida ingenuidade, a gerencia dos seus ne

iouTOry^^ hpjtfeps ma|s JescláMdos

' Reinou profundoje aterrador silencio I
Após instantes de pasmo rctiraiam-se os

tres caçadores commanditarios, cabisbaixos e
tristonlios, ruminando os meios de melhor
agradarem e bem servirem o seu Rei e senhor,
para que, no futuro, se tornassem dilectos de
sen fatal poder e beneméritos da sua considera-
0°- [.' ij .¦-.),

Aprendam os pios leitores, n'esta rude his-
torieta de brutos, os meios de reconquistarem
e manterem os seus direitos políticos, perdidos
imprudentemente em uma caçada sinistra dos
seus tresloucados chefes,è abarcados pelo astuto
e arrogante segundo Imperador Leão.

í;k

dei, on a influencia politica, aoelilo de, por
certo, sobejar ao sr. Soares Muniz; mas pa-
tentear, diante do publico judicioso, a com-
pleta incapacidade intellectual d'esse cidadão
para o desempenho das importantíssimas func-
ções, inherentesá magistratura. '&$-

1 E' meu fim discutir um lacto real, e sobre
inodo contrario aòs direitos incontestáveis de
um indivíduo, que teve a infelicidade de pre-
tender mantel-os perante «o desasadó juiz.

Quero que a lei seja uma verdade respeitada
no município dè Bethlemv e não nm joqueté
pernicioso, posto lurluitamente, nas mãos da
imbecilidade. lir . ',

• 0i,Ao exm. governo dà província requen pro
videncias em favor da esbulhada victima dó sr.
Soares Muniz, e conto que justiça scr-lhe-ha
feitó. - ; - •/¦'¦;....

,;üS,Paulo, 21 de Setembro de frMiíú

íifil Luiz Gama.
ittmín
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- i Eschola popular de Sorocaba \& i f

A eschola-nocturna gratuita estabeleoi
da na cidade .ide Sorocaba . pela Loj.*

.maç.,-^-*Esperançá-r-apresenta prosperi-
dade notável. . :

, Mais um professor:foi.> escolhido, para
auxiliar Q,existente,que era jáinsufficien-

;te, para instruir o crescido numero de
alumnos,, l sempre em ¦ progressivo aug-
njento. :. '.

: Ltii como ;n'esta .cidade,,a^pparepjBram
lespiritos perversos, almasiiniquas. è ;mal
intencionadas,: ri amedrontando: o . povo
dhsbntéíperi deaprevenido, .para; que não
concorresse ao ensino. ; ,t
^taá, oòmo ^'esta cidade, i porém, vai

triumphando ovante a grande causa da
democracia; e a luz perenne da civilisa-
ção invade as trevas do despotismo e da
superstição.;,, > W$ ^{loufyrS) '; ú^.óq

ü i nPeránte o?astro da verdade)confundem-
se os pregoeiros sinistros da malevolen-
cia; e os apóstolos da; nova doutrina
hasteam sobranceiros o glorioso estandar-
te da ílibérdade. h \;-E? preeiso i ídesenvolver e fortificar a
intelhgencia do povo e el^val-o acima
dos preconceitos pueris que o degradam,
para que seja derribada a tyrannia e fir-
mada em seu lugar a soberania nacional

povo errado, desavisado e até néscio ; porque
esses varões venerandos, cujo bem merecido
renome, como sábios e honestos, ninguém
poderá jamais contestar, eram democratas na
apparencia, liberaes nas palavras, lhanos e
cortezes no tracto, e paternaes no lar domesti-
co; porém, na essência, efam aristocratas—
de í origem e ¦ sentimentos,— absolutistas no
poder, ásperos, si bem que íntegros, na direc-
ção das cousas do j Estado, e senhores sempre
no mando, j

t Estes honrados, estadistas, que nunca deixa-
ram de marchar na vanguarda do grande parti-,do nacional, o partido republicano ; mas que
não partilhavam intimamente as suas nobres
aspirações políticas, por alguns aclos irreflec-
lidos, que praclicaram, nu poder, e pela fama1;
e prestigio, que adquiriram durante a governa-
ção, geraram não só desafeições e indifferença
nas próprias fileiras, como rancores e ambições
nas do partido adverse,, composto de absolutis-
tas extremados. E foram bruscamente retira-
dos da administração, depois de, maocommu-
nados com o absolutismo, haverem completa-
mente extinguido o distincto partido democrata,
(lo qual diziam-se:chefes,!..;...

Exilados dji alta direcção dos públicos nego-
cios, direcção que almejavam com ardencia,
inspirados mais pela vaidade do gênio, que(listinguia os, do que por amor e dedicação dos
grandes princípios demòcratÍcos,que certamen-
te abominavam, contrariados systematíca, e
energicamente pelos avaros govemistas,,, que!não lhes concediam tréguas, tomados „dé
natural despeito, planejaram secretamente e
urdiram < a , ipqnstruosa) maiondarje 4q, «L -4J
Pedro,fil,, çojn -y^áçlíp,, a ^ais- grÔ88,ejra,eflagrante, do pt-eceito contido no artigo J21
do pacto socia|t que haviam jurado !.......

Cumprindo notar, que tu-do isso fazia-se
contra a vontade manifesta do partido absolu-
lista, 1 então dominante, e de intimo accordo e|
cordialissima intelligencia com o menor tmpen
rador, que em tudo era consultado pelos libe-
raes monarchistas erevolucionários arrojados...1

, Assim dispostas, as cousas separaram-se os
famosos maioristas, demagogos e liberalões de
Elirei, emires grupos (exaltados, moderados e
restauradore8,) sob as su opostas denominações
de Novilha, Cabra e Ovelha. I

A' Novillia e a Ovelha simbolisaram o povoinesperto votado aos cruentos sacrifícios do Rio
Grande do Sul, Minas e S. Paulo, e ás tosquias
impiedosas com as quaes, até hoje, fartase ò
Tjiesourp Nacional; a Cabra symbolisa a casta

Conferência radical - S'
f'T(õ ;uiii:iHu;üdmiujiu ueu-^-OTffljirror«raniiiihisa
6* conferência do Club Radical, orando com muito sue-
cesso sobre o ensino livre o sr. Júlio César de Freitas
Coutinho. !

O distincto acadêmico tratou a matéria com proíis-ciência e desenvolvimento. Damos abaixo um resumo
de seu discurso.

Começou ò orador demonstrando a grande differença
que existe entre a liberdade dos povos modernos e a dós
povos antigos, concluindo judiciosamente. que os go-vemos,dos paizes cultos da actualidade so tem por fim
abrir amplo exérèicio aos direitos individuaes, verdadei-
ros elementos da'natureza humana e indispensáveis;
constitutivos da vida social. .

Desta; premissa > desceu ao exame da these de que se
oicupava, fazeudo resaltar as questões mais importantes
que se prendem a ella, tendo em Vista não so o nosso
código fundamental como a philosophia do direito, e as
tendências retrogradas do governo que nos rege.

; Gencralisando essas considerações em referencia aú
ensino superior, médio e primário, sustentou as se-
guintes theses:

Em •relação ao ensino superior e ao ensino médio-
ampla faculdade concedida aos particulares para erigi-
rem, escolas, quer a respeito de um quer a respeito de
outro em concurrençia com as dp Estado, e.como con-
seqüência, portanto, deste principio plena liberdade ou-

la aos indivíduos de cursarem aquellas, que me-

Escândalos

Em vista do movimento abolicionista,
que sè está desenvolvendo no império, a
despeito do crocudilismo do imperador,
e dos inauditos (J|splantesdo seu iinino-
ral governo, começam de acautélár-sc os
corrompidos mercadores de carne huiíia-
na. |

As vozes dos abolicionistas teem posto
em relevo um facto altamente criminoso
e assaz defendido, ha muitos annos,pelas
nossas indignas autoridades. E' o facto
que a maior parte dos escravos africa-
nos existentes no Brasil foram importados
depois da lei prohibitiva do trafico, pro-
mulgada em 1831. Começam, amedronta
dos pela opinião publica, ps possuiu"" 

'
africanos livres a vendel-os para 1
distantes dos-de sua residência.

Da cidade de Jaguary, provim;
Minas-Geraes acaba, um sr. Antônio Gon
çalves Pereira, de enviar para esta* pro-
vinciaos africanbs JacynthPe fuui rPúlhér
para serem «aqui vendidos ; isto pprqueé
«alli sabido e muito se fallava ultimamen-
te, qué taes africanos foram ^impprtados
ha 20 annos I...

Podemos afirmar que em idênticas cir-
cumstancias existem muito;- africanos
n'esta cidade, com conhecimento dai aUtori-
dades, que são as priucipaes; protectora de
crime tão horroroso.

E mais anirraamos, que o governo de
S. M. o Imperador tem dado Cessas
autoridades ihstrucçôés secretas, K^r*

que não tomemcouhecimenlo das reclamações
que em tal sentido lhes forem feitas!....?-

Deverão os amigos da.humanidiíde, ox-
defensores da morai;,, cruzar os bríiços
ai«*u w av taoj irooininaVeTir Cfcllrtr<^^á^v.

ores de
g'ares

:ia de

eu -J-Y

lhor" lhes convierem, caso pretendam se iniciar í nos
estudos das matérias, que fazem parte do seu domínio.
. Rara demonstrar as vantagens deste systema o orador
apresenta os grandes resultados,.obtidos com elle ná
Inglaterra, na Bélgica, na Allemanha, nos Estados-Uni-
dos e em outros paizes civilisados.

A respeito do ensino primário o orador, sustentou
com uma opinião verdadeiramente liberal o ensino obri-
gatorio, fazendo pezar somente sobre si a responsabili-
dadei dessa' idéa."

Para isso o orador ainda tornou sensível a posição,
que oecupa o Estado em face do indivíduo, e apresentou
aprotecção que este exige daquelle, como um poder
supplemenjtàr dos seus direitos, que muitas vezes não se
tornam elTectivos por falta de meios necessários. As-
sim o orador além de muitas outras considerações apre-
sentou os privilégios, que a lei concede ao indivíduo
menor em virtude de sua posição especial, na sociedade,
intervindo muitas vezes nas relações que o ligam ao
pae, para cqmpellir este ao rigoroso cumprimento dos
deveres que tem para com aquelle, ou para substituil-o
por; pessoa mais idônea e capaz de sua observância fiel
e desinteressada.

Portanto para ser-se lógico em face destas diversas
considerações de nenhum modo se poderia deixar de
admittir a obrigatoriedade; como elemento constitutivo
do ensino pàmario.
, O oradof^por conseguinte rebateu os escrúpulos in-
fundados, que concebem alguns democratas em face do
ensino obrigatório, tornando salientes não só os diversos
factos apresentados por difterentes relatores em França,
de se terem diversos pães escusado a enviarem seus 11-
lhos ás escolas,'pretendendo que o seu trabalho material
lhes era mais proveitoso, como também a singularidade
apresentada por Jules Simon de ter a Republica procla-mado o systema da obrigatoriedade como; uma garantiaverdadeira das liberdades populares, e de ter o Império,
que menos zelos devia nutrir em face da individualidade,
destruído esse principio.'0.orador ainda mostrou á grande vantagem: da inter-
venção do Estado na instrucção do paiz, como simples
conêurrente e não exercendo sobre ella uma espécie de
suzerania.

SuAYagio directo

A eleição é a base fundamental de todo
e qualquer governo livre ; já o temos re-
petido por mais deuinavez, enãP nos
cançaremos de faze-lo, em quanto não
virmos em nosso paiz estabelecido um
verdadeiro systema eleitoral, que corres-
póndaás exigências do direito e«ís ne-
cessidades do povo.

Quando em uma nacionalidade o ele-
mento eleitoral é viciado, tanto pelas in-
completas é illegitimas disposiçôèslégis-
tivas,,como: pelo abuso dos podêres, que;em vez de sondarem a vontade da nação,
procuram opprimi-la- ou corrompe-la : o
que se dá entre nós de um modo despro-
positado e assustador, por nossa désgra-
ça, e, sobretudo péía da geração; futura,
qué vai recebendo desde o berço estás
tristes lições, das quaes não pôde colher
sVnão máos resultados; quando :estes
tristes factos existem, e se desenvolvem
no seio dé um povo, póde-se dizer queo governo representativo deixou de exis-
tir paraelle, què a liberdade desappare-
ceo dos seus códigos, e a virtude da
consciência dos seus governantes.

No meio de tudo isto não é mais pos-
sivel um governo legitimo e morálisado,
nem uma sociedade regularmente cons-
tituida, porque, em taes casos, o poder
entrou nó caminho do arbítrio, é a so-
ciedade erilíum estado de decomposição,
Pu em umaphase revolucionaria.

A sociedade brasileira está infelizmen-
te nestas circumstancias; não soas leis
que regulam as matérias eléitoraès são
péssimas, como também a corrupção e a
prepotência dos nossos homens do poder
chegaram a tal ponto; que hoje todo o
mundo considera o [filho das urnas*como
um nomeado do imperador, ou de sua
camarilha, e não um eleito do povo.

Os diplomas dos nossos deputados e
senadoresnão representam mais um docu-
mento comprobativo de sua eleição, mas
decretos do poder executivo, daquelle
poder que tem ministros que s. mages-
tade nomea e demitte livremente.

Nestas dolorosas circumstancias, neste
estado déshonroso e digno de lastima

sitíiy
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para todo.s os bons brasileiros, é preciso
que aquelles, que aindatêem fé, aquelles
que se não corromperam com ofastigió doi
poder,.fallem a verdade ao paiz,: e lhe
mostrem o que cumpre fazer, para arran-,
car de nossas entranhas este veneno, que
tudo vai assolando e destruindo.

Um regimen novo precisa ser plantado
entre nós, não só em referencia ás elei-,
ções* como em relação a tudo o mais.

Os nossos males estão nas nossas ins-;
tituições; o nosso systema de governo é;
a origem è a causa de todos os nossos
soffrimentos.'*'E' preciso reformar tudo:
isto, cumpre substituir esta ordem de
cousas anachronicas, antipáticas, contra-
rias ao progresso, ao bem estar da nossa
sociedade, e até oppostas ao sfcnso com-
mum.

E' indispensável destruir-sé todos es-
tes males que hoje. existem, para poder-
se, com o seu desapparecjmento edificar-
se um governo solido, legitimo, morali-
sado e esperançoso.

II
D'entre as innumeras necessidades que

este paiz ostente de um modo imponen-
te, surge a de substituir sé a eleição in-
directa pela eleição directa. " ,. * .

Os'principios fundamentaes do direito
publico e as circumstancias actuaes da;
nossa politica exigemimperiosamente a
realisação desta medida salutar e justa
em todos os sentidos.

A1 excepçáo de alguns, homens, como
o sr. Layão Lobato, que querem cega-:
mente restaurar entre nós os séculos que;
já foram, ninguém hoje de razão e bom
senso é capaz dè negar a soberania do
povo, e que todos os poderes de uma na-
ção só podem ser legítimos, quando re-
presentam a sua delegação legitima e
sincera.

A soberania é, uma qualidade inhe-
rente e constitutiva de toda e qual-
quer sociedade politica, que vive á som-
bra das mesmas leis, dirigida por umj
mesmo governo. n;i v. v

Nestas condições, a soberania é inde-;
legavel; ella permanece sempre no seio
do povo, como uma Condição vital, como!
um principio fundamental dé sua exis--
tencia. " ,

O povo, por tanto, quando organisa o
seu governo, quando concede a um certòj
numero o direito de dirigir ps seus nego-
cios, nâo delega à sua soberania^ porque,'
se o fizesse._deiiari'a-de-.^eii,J3.o.Vj0..c_Jie4
nia, o exercicío deste poder, que elle!
conserva perpetuamente, e que não pôde
abandonar, a menos que não queira de-j
sapparecer. ' , 

: " :
Esta delegação do exercício da sobera-j

nia era um paiz livre, em uma nação vér-j
dadeiramente constituída não se pôde
manifestar senão por meio da eleição.

A.eleição é,pois,a soberania em acção ;j
é o acto.por çnieio dò qual ppovo dá a
um certo áunièro o poder de governar os
seus negócios, segundo certas normas
fixas é determinadas.Quando um-paiz possué) um governo:
puramente democrático, como suecedé

. ultimamente em alguns eantõesR da Suis-j
sa, ó povo ahi se governa por si mesmo,;
e neste caso elle nào só é soberano, como
também exerc e à sua soberania, indepen-:
dehteménte de delegações.

Quando, porém, um povo não pode, em!
'Virtude de muitas circumstancias, gover-j
nar-se por si mesmo, então elle concede
a alguns de seus concidadãos esse poder,'
delega-lhes estas attribuiçôes, congervan-:
do-se, entretanto, tão soberano, comp
aquelle que dirige por si e directamenté
os seus negócios.'

Nestas condições, se a eleição ó o modo
¦ de manifestar-se o poder soberano dé,
um povo, é a suasoberania em acção; ;èj' 
se esta não pôde ser delegada, é fora de
duvida que a única eleição , legitima;
aquella que somente pôde corresponder,
a todas estas exigências, é a eleição di-

Na eleição indirecta ppòyos delega, a
um certo numero de eleitores o podery
para que estes elejam os representantes
da nação; dá a esse pequeno numero de
indivíduos a .attribuição de delegar aps
seus escolhidos o exercício da soberania
nacional.

t Não é, pois, aqui

quanto esta fosse considerada como tal;
o mais ainda, que a eleição era ásobera-
nia de um povo em acção, porque, por
meio delia, a nação concedia aos seus
eleitos o 'direito de governa-la.

Nestas condições, é forçoso confessar-
se, que a eleição indirecta cjuér.significar
uma delegação de soberania ; por quan-
to, segundo esta ordem de cousas, o
povo delega aos eleitores o direito destes
delegarem aos seus eleitos o governo do
paiz, isto é o exercício de sua soberania.

Mas, se é este o facto que denota a
existência da soberania, segue-se;-que ria
eleição indirecta ha uma delegação de
soberania, o que é um absurdo, revoltan
te a todos os principios, a todos os inte-
resses, e até ao bom senso.

Quando em um paiz a delegação ó feita
por meio de uma eleição indirecta, opo-
der delegai..e é o eleitorado ; a soberania
já não existe mais na. nação,; mas única-
mente era um grupo, maior ou menor, de
eleitores, que resumem em si poderes e
qualidades, que são inseparáveis einalié-
naveis, por sua própria natureza, a todo e
qualquer povo, que vive e se desenvolve,
amptrando por um systema livre, é á
sombra de instituições legitimas e dignas.

A eleição indirecta é, ppis,. Mm ana-
chronismo em face dos principios funda-
rçentaes da sciencia política; ella.contra-
ria todas as vistas do: governo represenr
tativo, e o aniquila pelas suas bases (uri-
damentaes; em quanto que a eleição
directa, correspondendo a todas as exi-
gencias do direito* mantém illeso o prin-
cipio da soberania, collocàndo a delega-
ção em seu verdadeiro terreno. ''''

A verdade e os benefícios da eleição
directa, em opposição aos erros e imalés
da eleição indirecta, ainda se podem
manifestar por meio de outras conside-
rações, que exporemos em artigos poste-
riores.

fraudulenta fallencia; a Constituição ou
torgadae jurada, pisaste-a aos pés, mise •
rá Ophelia coberta de flores! A honra!
nacional, legâste-a poi* brinco e capricho;
aos ultimes annos de um velho decrépito:!
tudo, oh' I tudo corrompeste.envenenaste)
e asphixiaste e deppis tudo fechaste na
campa com a grà chave dos túmulos I

Porque assim nos perdes, e te perden-
do., Varro de nossas esperanças ?

«Escuta I O condemnado á morte, antes
de exhalar o ultimo vital suspiro, volve;
em redor de si os olhos em busca da|
suprema salvação, fita depois a mente
em Deos e óra.... Só tu não buscas salva-
ção, nem na terra, nem nos céos, profe-
rindo morrer quanto antes e quanto antes
nos arrastar comtigo ao supplicio ; ai de;
ti, que não cuidas que basta o peso dei
uma naçàopia para partir uraa corda, rei;
condemnado e algoz I I.

(868. (Do Radical Sul-Mineiro.)

QHRONICA

Jacarehy

A. Voz dó -Brasil—Com éstè
nome surg[io na imprensa de Pernambuco!
mais um lidador das idéas democráticas.

Saudámos a sua aparição e lhe deseja-
mos uma ltfnga e prospera carreira.

Agradecemos ao collé&a o ter-nos re-
mettido o seo jornal, e lhe retribuímos
pelo mesmo modo.¦/.

Acto meritorio—Das noticias
do Maranhão extrahiraos o seguinte :

O sr. tenente-coronel' José Ferreira
Barbosa, libertou duas escravas suas nó
dia28de Julho, anniversario da adhesãq
do Maranhão á causa da independência
do.imperio., mfpUyrúhoí .R-cyníílJfí
;,Çausa-nosi8empre prazer dar aos nos

sos leitores noticias desta, ordem.

„¦..-'¦'¦':>¦' ¦
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delega o exercício
çpelo contrario, ura
nutó de eleitores,

*

o povo o poder, que
de suasoberania».e,
numero muito dimM

 ... , em relação'á grande
0massa de,Votantes do paiz, quem exerce
esse poder, resultando deste facto, o ;Cora-
pletofalseamento do governo represen-
tativo, qüe quer que os poderes sejam
delegações dá nação* ^e náo delegações
de alguns eleitores.

Más, nós dissemos acima que a sobe
rania é indelegavel; que este predicado
nunca podia desamparar nianação, em

Fragmento dè um livro Inédito *

Despe, ó rei, o teu manto de César I
A praça é erma e sombria, tetrica soli-

dão vagueia nas ruas; só lagrimas bailam
nas choupanas, onde, a fome, a peste e a
miséria tripudiando sinistramente bra-
dam4e„ao_ejft.Y-e^

Despe, ó rei; o teu manto de César I
Basta de puro uras e sceptros, d ouradas

illusôes que desdoura o tempo I A tua
corte ó vasto cemitério sem cruz nem
mausoleós, cujo corrupto ambiente suf-
foca o próprio anjo da morte; á perta
Vélá o espectro da fallencia ; dentro,
oitenta cadáveres hirtós e putrefaòtoses-
tendidos em teu campo de Marte ; sobre
a bandeira, que alli íluctúa, pia a ave
agoureira; tuas águias são corvos I

Despe, ó rei, o teu manto de César I
Qual novo Moysés, foste na infância

embalado pela liberdade e por suas máos
disveladamente salvo do naufrágio sussur
rante ; deste-lhe em troco ferros e a
caverna de Dyonisio I

Despe, ó rei, o teu manto de César 1 i:
A desdenhada captiva quebrou um dia

os grilhões.que rouxeávam-lhe os pulsos,
e, para ti levantando os olhos ena-
morados do esplendor de tua raocidade,
pousou era tua fronte uma coroa de es-;
trellas; recompensaste amor tanto com
seu eterno banimento de teus códigos ne-
gros e do teu mais negro pensamento I

Despe, ó rei, o teu manto de César I
As conseqüências lógicas de teus erros1

estão gravadas em caracteres indeléveis
de sangue e devastação. .. Bem sei que
não és máo de coração accessivel á cha-;
ridade ; porém se a tua incurável malda-
de provem só da catj.eçàKtantp p^eior paranós que a coroamos íh ., !

Despe, orei, o teu manto de César I
Talvez seja ainda tempo para o perdãp.;

Magdâlená de Santa- Cruzj ajòélha-te no
Calvário da Nação .... redime o prantoos reipoi^sos, resgata-se á hprirá arrèpèn-
dida....!''..''

Despe, orei, o teu manto de Cesai I
...Sjirris á borda dp .precipjcip... que tão
cedo encaneceu-te e os. teus annos devo-
rou ? 1 Casas a doce linguagem daTwrmo-
nia com o De profundis dos defuntos e as
Convulsões dos» elementos:t'lhBofé 1§M
desgraça desvairou-te.-

. Varro de nossas esperanças I que é fei-
to do futuro nosso e de nossos filhos,!
Varro de nossas esperanças ?

Os diamantes engastados "erá nossos
rips, lançaste-os sem dó no oceano sém
termo e sem praias do fausto ò »5do des-
perdicio; o (duro joeiradp no chão virgem
de nossas florestas, sem lastima o hypo-
thecaste ás harpyas compartecipantes da

IL-

Systema Métrico
O abaixo assigriado faz sciente ao res-

peitavel publico desta cidade, que tendo
leito; tim estudo profundo sobre as mate*
í ias que léccíona, tanto no systema metri
co,para isso tendo mandado vir do Rio-de
Janeiro, livros''próprios, entre outrosj
rae^a^t^_T»^KH.V^ que trata dej
systema métrico com o maior desenavol-
yiméri.tpippísiiyél •, cprap noa divéréps me)
thodos de ensino/, e para isso tem obras
que desenvolvem á matèria^pm^bastantè
profusão, e igualmente tem feito ura és
tudo aturado; qne lhe. tem dado em re-
sultado o ter feito resumos tão pequenos,
que em poucas lições; a matéria fica per-
feitamente sabida; e que Continuaria lec-
cionar as referidas matérias, e também
primeiras lettras, analyse gramraatical,
arithmetica, geometria, francez e geo«
graphia, por preços muito rasoaveis, ná
casa de sua residência á rpa da Esperan
ça n. 31 m e taníbem por casas particulares>.

O dr. Francisco Júlio de Freitas é Albuquer-
que, medico operador, residente nesta cidade
ha A annos, tem o seu consultório á rua Direita
n. 26, e pôde ser procurado a qualquer hora
para os misteres da sua profissão. Encarrega-
se lambem do tractamento de doentes por
propostas ou correspondência, contanto que
haja clareza e fidelidade na expos-cat dos symp-
tomas.

HONORÁRIOS
Consulta ou exame do doente....

» escripta
» que dependa de exame ei-

r u rsico .... ........ ........
Curativos que necessitem applicação

de opparelho, cada um.
Visitas diárias na cidade, cada uma

» á noite, cada uma..
Viagens no municipio, cada légua..

• "¦.!•¦,:,- V à noite, ca-
oa uma,....................

Estada ou assistência, cada dia ou
noite *•« •••••-• • •»•• § § • •», • • • • *

Attestadps e conferências de 10$ a
As operações serão praticadas mediante

coritracto.
VIAS OÜRINARIAS.-Operações e trata-

mento das moléstias da uretra, próstata e be-
xiga.

PARTOS.—Operações e manobras obstetri-
àsV:;

Consultas, visitas, medicamentos e opera-
ções gratuitamente para ps pobres* 80—52'¦'¦-¦———.-  

..  e
O eapitSo João José do Amshl, morsdor. na cidade

de Atib;.i»,,-en.do mal. conhecido por JoJo Lacerda, d*
ora em diante as.igtur-se-ha Joio José do Amaral La

,AÍiÍ»ia, 28;>le Setep-bro: de; 1869. ,3-1

1«000

5$000

i^ooo
g^ooo

20JÍO0O

40$000

aojuooo
20^000

Avisoa credores -ííiííl

3=6

ÍJ2ÍS2

B. Vincent.

WM
Fabrica a Tapor

DE
Café inoido

30-RUA DIREITA-30
SAo Paulo.

10-10

Mm m
GEIIVIA^IA

Naechsten Sonnabend den 2.t October haett
der Presid. Dr.Carlos Rath einen Vorlrag ueber
çin engluckliches Reise-Abentheuer, und Ge-
gensaetze derselben in Brasilies.

Sabbado 2 de Outubro próximo, tem de pre-
ferir um discurso, sobre uma viagem infeliz, o
suas anomalias no Brazil, o presidente da so-
ciedade dr. Carlos Rath. 2-2

Atteneâo
. ;íN» loja do Banto, em fi ente á igrejajda Misericórdia
sa dia quem vende om sobra io dentro da cidade, c,om
bonita vi-ta eque dà de ilugael mais de um por cento

Nio ie duvida receber algum escravo em pagamento¦i"'xror\M ; - ío-a

0abaxo aislgnado tendo terminado o sen quatrlennio
de juiz municipal e de orphãos dos lermos reunidos de
Cisa Branca eCaeonde, abriu nasta cidade de Mogy-
Mirim o seu escriptorio Je advocacia, e encarega-se nao
só nesta cidade e aeu termo como. nos circumvlsinhos,
onde tem agentes de coúfl.nça de todos os negócios dai
saa* proflaiio, e bam astti m de cobranç» s •¦' por .módica
porcentagem.. Aos pobres costuma a advngnr grátis,
como sempre ò fez antes de exercer a magistratura.

! Mogy-Mirim, 15 de S-lembro de 1869. - u 
' 

;¦
Josi Oscar de Araújo Cunha.,,, ,. 10*-4 :

A viuva dó major Francisco de Castro Canto e Mel lo,
convida os ored< res dos bens de sen casal para no prato
de 15 dias. requererem aeus pagamentos no juizo de
orpliio» desta capital, onde está correndo o Inventario,
soo pena de nio serem contemplados na partilha, em
conformidade da determinação do mesmo juizo.

i S. Paulo, 30 de Setembro de 1869. < >
3 Lina Pereira âeCaslro.

Rccltui açfto dos carroceiro»
Preoisad-Ot saber ie âeir admissível a» meias ciais-

«|h s ou quaiquor vehi.ulog deconda/ir.gent?, tara-
pnrn coiiduzit-emc.rg.i3 dà 

'.'estaçüp. 
como carroças ;

»-<MW-»K_C5*5Mr7a-SÍÍSir»-^
2~1 .,,....: 'X Os 

queixosos.
Aviso a credores .

De ordem do iÜm. ar. dr. juiz de orphâoc faço po-blico que uo» autos de inventario da finada dona Anna
Diou zia da Silva, de que é inv.ntariante seu viuvo Jus*
tino Pinto Guimai-ds, foi marcado o praso de quinzedias, que se contarão d» d*t» do presente annuncio,
p»ra que os credores deita extlhcta casa se habilitem,
sob pena de não serem considerados na partilha.

S. Paulo 29 de Setembro de 1869.'•:¦ :,üéscrivSo 3—1
i Manoel Eufrazio de Azeveia Marques Sobrinho.
¦*"' ¦ . i.¦': EU abiijto assignado declaro' que veiidi¦> 8- minha

caia de, negocio de seccos e molhados, sita A travessa
da Sé n. 15, ao sr. Joaquim Moreira ^Almeida, èm 21
do corrente. ;.--•.--.¦

S. Paolo29 deSetembo de 1869.¦•.'¦>'¦• "' BiisiàridPaulòCorrêa.

:ia«!,,;,..,... ,V Deutsche Sclipile g>.
;.Mit,dem lt. O^ober begín.nt in der von.d.em,üntpr-

zeicbnelén geleiteten Schule ein neuer Cursus. An-
meliiungen neuer Schüler werden Rua da Imperatriz
n. 1 jederzeit entgegengeuom men.

.Frederico ¦;Kling.

Guarda-livros,
Quem precisar de. um para aqui/ou.pira o interior,

annuncie por estaf.lha, .fim de.ser procurado. |3-í
lletipedfda

Adolpho Carlos Guimarães e sua senhora, lendo de
retirar se brevemente para Piraasuhunga, onde vão re-
sidir, por este meio despedem se de seus parentes e
ajulgos, pedindo desculpa se o nâo f^zem pessoalmen-
te, e offerécendo seu prestimo uaquella localidade. .

S. Paulo 29 de Setembro de 1869. 4-1

O abaixo assignado, declara, para.prevenir duvidas
que n&o se respons.bilisa por qualquer divida que te-
nba aido, ou possa ser contrahida ec. seu nome, ou de
sua familia, desde: que nâo sej< por escripto seu firma-
do e reconhecido, ou então pssoalmente, visto que a
ninguém tom aalorisado compra ou negocio algum em
seu nome.

S. Paulo 29 de Setembro de 1869.
iodo de Souza Carvalho Júnior. 3-1

¦y-y .¦:,y^èm:,:y
O que ha de maii superior para (cigarros, vende-s

em porção e as arrobes. |na rua do Ouvidor n. 8 arma
tem- :¦¦;.. ..'..-¦•.¦ ¦ ¦ ¦'¦¦¦'¦ ¦¦•- :¦ 9~1

£ 5i|S|Íptp_.ffig MOREL SSf
Remédio maravilhoso para curar

todas as chagas provenientes de feri-
das, talhos, queimaduras, abscessos
•typhiliticos, frieiras, dentadas etc.

á 5$000 o rolo;
Ye^e-se nesta ty^raphi^;.
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Universalmente celebres

Maclilittis de costura Kliigcr
,'GERENTEJ. E. RULE

46—rua l)ireita-^í6
§&o Paulo

Nossa machina de costura para
famílias, eslylo novo

Os merecimentos superiores das
machinas SINGEK sobre todas as
outras, quer para uso das famílias,
quer para fabricas, s&o tao bem ço-
nhécidose estabelecidos que a roca-
pitulaçSode suas excellenciás relati-
vas é desnecessária aqui. ^ôTJií].

A nossa machina para famílias
agora que tem estado dous annos em
operação, e que tem sido aperfeiçoa-
da sem consideração de tempo, tra-
balho ou despeza, é apreseEtada ao
publico como sendo sem contestação
a melhor machina de costura éxis-
tente.

£' simples, compacta, durável e
bonita; trabalha sem ruido,anda com
facilidade e é capaz de render maior
quantidade de obra, simples e va-
riada do que-até agora tem sido pós-
sivel extrahir de uma machina só,
quer se sirvam de retroz, troçai, li-
nha de linbo, ou de algodão, cosendo
com igual facilidade -tanto a mais
fina QouM-s%mx^*a.*++Y*à'9L f***"*&**
e de uma maneira bellissima. Ás
partes acessórias são uma borda-
deira, outra para cordoar, outra para
debruar, etc. Estas diffcrentes peças
sao de invenção modernissima, e es-
pecialmente adoptadas para estas
machinas; seu preço é extra.

Vende-se também machinas para
alfaiates, sapateiros, selleiros, e para
fabricas das roupas de pretos iiásfà-
zendas etc.

Retroz, linhas*; agulhas e azeite,
tudo fabricado expressamente para
estas machinas, também á venda na
única agencia em S- Paulo, rua Di*-
reita n. 46. -íVf! '"¦;'v" -*Í^Üv

Aviso! Aviso1 Aviso !
!;7;'i!'í7"'V!

Ti ¦Ú&iiil .úi,.-i'i *}i

li íy.swv,AO GALLO
Roupa leila e oflicina de alíaialana

11 Una ria Imperatriz 11

_^_l _IB_B^_^_si* 
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Cosiiilieira
Precisa-se de ama cosinheira ou cosinheiro, ns rn»

da Imperatriz n. 50. 3—3

Agoa de flor
GENUÍNA FRESCA. SUPERIOR ',

vende-se na botica Alleuoâ, rua do Commercio, é na
confeitaria do sr. Nagel, ma do Rosário.

Em garrafas, meias ditas, e vidros; a varejo e ati-
cado. Recebe-se encommendas na rn» Direita n. 38,
sobrado. ' '5—9

Leilão

m\Y\ mra w>
ROUPA FEITA:

Neste estabeleçimenlo, que faz parte da casa
do Propheta do Rio de Janeiro, rua do Ouvidor
n. 47—que recebe tudas as fazendas em direi-
tura de Pariz. aonde um dos sócios esiá
residindo para este fu», as pessoas que precisa-
rem de sobrecasacns, de palelots de panno ou
de cflsimira, de calças de casiraira ou de brim,
palelots de alpaca ou de brim, covours de
panno piloto ou de panno castor, sobretudos de
todos os feilios e qualidades, encontrarão um
sortimento para escolher a vonlade.

ALFAIATARIA;
Um mestre, artista perfeito nas obras de

alfaiataria, está habilitado para satisfazer qual
quer pedido e gosto das pessoas que se digna
rem honrar este estabelecimento com sua fre
guezia.

AVISO AOS SENHORES ESTUDANTES
, EA'S PESSOAS DE BOM GOSTo I

Chegou um sortimento riquíssimo de casi-
miras em cortes para calças, de casimiras cm
peça para costume e qualquer obra. pannos c

casimiras pretas francezas.
Affiinça-se toda e qualquer obra de encommenda.

N. B. Precisa-se de officiaes parajobras grandes. 20—6
11-RUA DA IMPERATRIZ, ANTIGA RUA DO ROSARIO-H

IJ.fJ0í',0i
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1 MfiMIMA D£ OURO
177-KIA SE1IM)E SEÍE11IIK0-177

Fabrica de calçados
para homens e senhoras

NO RIO DE JANEIRO

J MORIAJIITfpSSf§|
HMMml M tomai m iS|MÍil<a Uihliacoll fli IP-Míto <il<i Ü9M

E. Moriamé estabelecido com fabrica de calçado, denominada a Menina de Ouro, tem a
honra de participar aos srs. negociantes de calçado e sapateiros tanto em SSo Paulo como
da província.que encontrarão sempre na sua fabrica todo e qualquer sortimento de calçados de
todas as qualidades; como:

Botinas lisas e gaspeadas para senhoras, meninas e crianças, chinellos de todos os feilios,
sortimento de botinas de cordovão, e bezerro fino para homens, meias botas, e botas para se-
nhoras á Rocambole, tudo por preços muito commoJos. .

Encarrega-se de apromptar e remetter com brevidade toda e qualquer encommenda feita.

ütteitção
Pedro KSourgad

35-KUA DA 1MPERATHIZ, ANTIGA RUA DO
ROSARIO-35

Tem • honra de participar a seus fregueses que lem
feito um grande abatimento nos gêneros de ia» caia,
sendo: costumei, dé casiinira feito sobre tufldlda por480000, palelots de casimira a 200000, ditos sobre-
casaca de panno preto a 204)000, ditos de merinó azul
i 24^000, ditos de gorgoião de s»da preta a 36/)000,
ditos a 828000, dito» de brim de unho a 60600, 'orles
de calça de casiojlra a 1280O0, que ge vendi»»180000,
calças de casimira feita «obre medida <- 150500, que se
vendia a 200000, eavours de p-nito piloto a 240000,
colletes de brim feito a 30000. Todas estas obras lhe
vem directamente da Europa, motivo pelo qual pode
dar-mais barato,e seus tregunti poderão gozar dessas
vanlcgens. A mesma casi &e encarrega de fazer qual-
quer obra sobre modida, e sfüança perfeição da rueams
entregando-a sem o menor iltfeiio, visto que tem os
melhores officiaes de S. Paulo. 15—15

Atteticão
David Schemitt e Comp., conti-

nuam a tirar formigas nesta cidade e
fora delia, podendo ser procurados
na rua da Liberdade n. 11, esquina
da treves?a de Sanla Cruz Tira-se
o mais barulo que épossível, e {¦£_-
ança-se por 4 mezes. S 8—3

^^^^*^^ »^*s«CJMP*s-__-*i . *-*«^

Circo Olyinpico
ISo pateo de Sâo Bento

COMPANHIA EQÜESTRE E GYMNASTICA
DIRECTOR E PROPRIETÁRIO

Manoel Maria Mendes
SABBADO S DE OUTUBRO DE 1869

Grande e variado espectaculo
Eqüestres

Gymnasticos
iffflbalifos__,

Danças ele

;rrr,iiií'-i.]
177-Rua Sete de Setembro-177

BIO DE J 4\£IRO
8-4

José Goméè Pereira Braga, tendo recebido
a infausta noticia do passamento de senjpre-
sado p»e,Pedro Gonus, falleoido em Portugal
a 19 de Julho próximo passado, roga a seus
amigos o caridoso obséquio" de assistirem a
uma missa, que pof alma do mesmo finado
tem de mandar celebrar na igreja de Nossa
Senhora do Rosário, stxta-feira i.o de Outu-
bro, pelas 8 e meia horas da manhã, e desde
já le confessa iBmmamente grato por este
acto de religiio e caridade.

,S. Paulo 28 de Setembro de

Bixas

pelos princlpaes artistas di companhia. O programma
do espectaculo será annunciado por esta folha.
3—1 Principiará As 5 li2 horas da tarde.

TIIATN i)I S. m

O melhor que ha neste gênero,
oasa do Braga.

Rua Direita n. 13,
4-4

Joie de Moraes Nobrega com potentemente autorisa-
do, fará leillo terça-feira 5 < de Outubro de 1869, As
10 horas da manha, A rua do Commercio n. 11, de um
bilhar Inglez com seus pertences, um dito dito, sofAs
com assento de palhinha, mesas de diversos tamanhos,
cadeiras de braços, ditas simples, bancos com assento
de palhinha, guarda-louça, estante, quadros, relógios;
de parede, mesa oval, criado mudo, lavatorios, cabidos,
tachos de cobre, nma bomba para poço, lampiões, e
muitos outros trastes. íiüí

Armaxem de molhados
Vinho Bourdeaux em quartolla, dito em garrafas,

cognac, cerveja em caixa, e em dúzia, bltter, genebra
em frasqueira, velas de composição, phosphoroa decé-
ra em grosas, vinho em pipa e em quinto, e muitos ou-
tros gêneros pertencentes a negocio de molhados, orna
balança romana. 6-2

Superior fumo do Daniel, roa da Imperatriz n. 26.
6-5

Querem roupa cortada com gosto e feita
com perfeiçSo ?

Vão á casa do Gallo.
Rua da Imperatriz n. 11. 10—9

le 1860. 3-2 B

IflMBfllS

i
; Joaquim Antônio' Moreira roga aos seus I

amigos e aos de sen fallecido pae o capitão V
'Braz Antonio Moreira ae dignem praticar um

• acto de charidade e religião assistindo a nma
missa que se dirá na igreja de Nossa Senhora
dos Remédios no dia 30 do corrente, As 6 e
meia horas da manhã por alma daquelle fi
nado.'

I

PERDEU-SE ante-hontem, na travessa de Santa The-
reza uma comedia intitulada—Ópio e^Champagne,—
quem a tiver achado e entregir no escriptorio desta fo-
lha, serA gratificado, se o exigir. 3—2

Aviso
Rogà-se A pessoa que tiver em seu poder o terceiro

tomo des Miserábles de Victor Hugo, em francez, per-
lencente ao gabinete de leitura de M.me A. Pretio,
tenha a bondade de mandar entregal-o.na caia da dita
na rua da Imperatriz n. 50, visto que a falta desta
obra prejudica o interesse da annunciante. 3—3

¦
__^_i__^__ _-__K_-^__^_^__^_B_5l

ii

VENDE-SE uma morada de casas térreas, de um
lanço, sita na ladeira da Tabatinguera n. 40, com quin
tal até a beira do rio1, e bons commodoi. Para
tratar com José Luiz de França Pinto, na ponte do Pi-
quês. ; i . 7 . ^~~%

chà Hysson superior da chácara das Palmeiras A 20
libra, e chá Pôco (preto) a 3í000 a libra.

Encommendas. rua Direita n. 38, sobrado., 5—5

^ÓÇOES FÜNDAMENTAES "
(M«->e 7'77. -7:!b_-: .- ! ,. , . 03)11

Plilloüorphta rto lllrelto
por J. Dias Ferreira, lente da uni-

versidade de Coimbra
A' venda no escriptorio desta typographia, 1

vol5#000rg>

Jk* pílulas de consCipaçfto
do dr. Beioldl

Já tão vantajosamente conhecidas
nesta capital e nesta provincia se
vendera.no largo da Sé n.5 sobrado,
em caixinhas desde 240 réisaté b$.

Distribue-se com ellas um direc-
torio para seu uso. João Laragnoit.'.x^J 
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ASSOCIAÇÃO DRAMÁTICA PAULISTANA
. • DOMINGO 3 DE OUTUBRO DE 1869

Segunda representação
Grande novidade do dia ! I !

GHANDE SUCCESSO 11 I

MANON LESCAÜT
SubirA A scena o magnífico drama em § actos, de

Theodoro Birrlère e Anicette Bourgeois, todo ornado
de musica:

H\\(>\ LESCAÜT
Drama traduzido pelo ar. dr. Ferreira de Menezeis

e offerecido A Associação Dramática.

MANON LESCAÜT
PERSONAGENS

Manon Lescaut. . . .
Justina.c»marisla de Manon
Uma pobre. ....
O Cavalheiro Des Grieux.
O commdodadordeBrebeuf
O marquezde"*. . . .
O sargento Lescaut. . .
O conde Des Grieux. .
O visconde de Synnelet.
O sargento Prancolino. .-
Jasmim... • . .
Um joallieiro. . . .
Banqueiro.. ... . .
O lacaio do marques. .
Um official. . . -¦.'• .
Um notario. . . . .
Labriohe.

D. Horlencia Vasquei.
D. Rita Leal.
D. Balbina Nòntany. •
Joaquim Augusto Filho.
Domingos Costa.
Leal Ferreira.
Corrêa Vasques.
Paulo Petit.
Ferreira de Albuquerque*
Augusto Montani.
Veiga Cabral.
Veiga Cabral.
Angosto Montani.
NV' N.:
N. N.
N. N.
N. N.

-H-fci£)TS-

Soldados, convidados, lacaios.
A musica é composição do intelligenta acadêmico o

sr. Cardoso de Menezes.
O drama é posto em scena, e ensaiado a capricho

pelo actor Leal Ferreira.
O vestuário é todo a caracter.
Recebem se desde jA encommendas de camarotes no

escriptorio do theatro.
Termina o espectaculo eom a comedia em 1 acto do

distineto acadêmico o sr. Campos Carvalho
O ARTIGO TERCEIRO

Tomam parte os artistas Augusto filho, Domingos
Coata, Leal Ferreira e as actrizes d. Franolsca, d. Hor-*.encia ed. Balbina.

TypV-fô~ «iiurréio^PaaUstaaõ. >


